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ANO VOCACIONAL NACIONAL

NASCEU O EMANUEL: "DEUS ESTÁ CONOSCO!"

- Refrão para ambientação e acendimento das velas: "Gló-
ria a Deus no mais alto dos céus, e paz a nós, filhos seus.
Cante o universo o seu louvor; nasceu, para nós, Jesus
Salvador. Aleluia, aleluia, aleluia". (No YouTube: https:/
/youtu.be/ppyJcI7-bp4). Se possível, deixe a igreja na
penumbra enquanto realiza o gesto.
- Atenção! Utilizaremos as leituras da "Missa da Noite".

01. ACOLHIDA
C. Irmãs e irmãos, sejam todos bem-vindos à esta
celebração! Nesta Noite Santa, brilha a claridade
da verdadeira luz: Jesus Cristo, a manifestação do
amor do Pai. Ele entra na história, assumindo a nos-
sa carne para nos resgatar e nos conduzir a Deus.
Acolhamos este sinal da misericórdia divina e cele-
bremos com fé este grande acontecimento. Cante-
mos.

02. CANTO
Cristãos, vinde todos... nº 178

03. SAUDAÇÃO
- O dirigente pode cantar a saudação. D. Em nome

do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o Salva-
dor nascido para nós, o amor do Pai e a comunhão
do Espírito Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Transcorridos os dias do tempo do Advento,
fomos convidados a preparar os nossos corações,
pela meditação da Palavra de Deus e pela sincera
contrição, para acolhermos o Cristo que nasce.
Reconheçamos, irmãs e irmãos, os nossos peca-
dos (pausa). Purifiquemos a nossa vida invocando
o perdão de Deus. Cantemos.
Senhor, que viestes salvar... nº 238
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

05. ANÚNCIO DO NATAL E HINO DE LOUVOR
- Uma jovem vestida de branco traz a imagem de Jesus
menino dignamente coberta. O grupo de canto entoa o
refrão: "A luz resplandeceu. Em plena escuridão. Jamais
irão as trevas, vencer o seu clarão". Ela deposita a ima-
gem, ainda coberta, sobre o local previamente prepara-
do em frente ao altar. Enquanto isso alguém canta ou lê
o que segue: (Disponível em YouTube: https://
www.youtube.com/watch?v=87VfuF3enP4&t=62s).
L. Transcorridos muitos séculos desde que Deus
criou o mundo e fez o homem à sua imagem; sécu-
los depois de haver cessado o dilúvio, quando o
Altíssimo fez resplandecer o arco-íris, sinal de ali-
ança e de paz;
- Vinte e um séculos depois da migração de
Abraão, nosso pai na fé, treze séculos depois da
saída de Israel do Egito sob a guia de Moisés; cer-
ca de mil anos depois da unção de Davi como rei



de Israel;
- Na sexagésima quinta semana segundo a profe-
cia de Daniel; na Olimpíada centésima nonagésima
quarta de Atenas; no ano 752 da fundação de Roma;
no ano 538 do edito de Ciro autorizando a volta
do exílio e a reconstrução de Jerusalém;
- No quadragésimo segundo ano do império de
César Otaviano Augusto, enquanto reinava a paz
sobre a terra, na sexta idade do mundo, JESUS
CRISTO DEUS ETERNO E FILHO DO ETER-
NO PAI, querendo santificar o mundo com a sua
vinda, nove meses depois de sua concepção, nas-
ceu em Belém de Judá, da Virgem Maria, feito ho-
mem; nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo
segundo a carne.
- A Imagem é descoberta e apresentada a todos. Todos
aclamam com palmas. As luzes são acesas. Crianças ves-
tidas de anjos podem tocar sinos. Flores são trazidas e
colocadas em lugares preparados. Canta-se o hino de
Glória: Glória, Glória! Anjos no céu... nº 257

06. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que fizestes resplandecer esta noite
santa com a claridade da verdadeira luz,
concedei que, tendo vislumbrado na terra este
mistério, possamos gozar no céu sua plenitu-
de. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 9,1-6

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 95(96)
Refrão: Hoje nasceu para nós o Salvador, que
é Cristo, o Senhor.

SEGUNDA LEITURA: Tt 2,11-14

L2. Leitura da Carta de São Paulo a Tito.

EVANGELHO: Lc 2,1-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO:
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Eu vos trago a boa nova de uma grande alegria:
É que hoje vos nasceu o Salvador, Cristo, o Se-
nhor.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.
- Ao final da proclamação do Evangelho, cantar o re-
frão: "A luz resplandeceu. Em plena escuridão. Jamais
irão as trevas, vencer o seu clarão".

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- "O povo que andava na escuridão viu uma grande
luz; para os que habitavam nas sombras da morte,
uma luz resplandeceu" (Is 9,1). Assim Isaías inicia a
sua proclamação profética, em um tempo de gran-
des sofrimentos e desesperanças. Tempo em que as
pessoas não confiavam em Deus, mas em seus cál-
culos políticos e em suas próprias escolhas. A
consequência: grandes sofrimentos, opressão e in-
justiça contra os pobres. É em meio a dor e a falta
de esperança que o profeta vislumbra uma luz, um
tempo em que brilhará uma luz; um tempo em que a
alegria retornará ao povo, um tempo em que a felici-
dade será aumentada. Por qual motivo? Porque toda
a causa de sofrimento, toda a raiz da injustiça, será
eliminada. Não por força humana, mas "o amor ze-
loso do Senhor dos exércitos há de realizar isso" (Is
9,6). O profeta dá novo fôlego às esperanças
messiânicas com o anúncio do nascimento de um
menino, "foi-nos dado um filho" (Is 9,5), um descen-
dente de Davi, que consolidará o reinado de Deus
em justiça e santidade, para todo o sempre.
- Esta luz, este Menino que nos foi dado, o salmo
confirma para nós que é Jesus, o Cristo Senhor. Ele
já traz em si os títulos pascais, porque a Encarnação
está diretamente ligada ao mistério central da nossa
fé: o Mistério Pascal, como uma única e definitiva
obra de Deus em favor da humanidade. O menino
que nasce é o Senhor, a 2ª Pessoa da Santíssima
Trindade, que vem ao mundo por amor a humanida-
de, se entregando a nós, desde a manjedoura até à
Cruz: "Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o
seu Filho único, para que não morra quem nele acre-
dita, mas tenha a vida eterna" (Jo 3,16).
- A Igreja não celebra só um dia de Natal, mas o
tempo do Natal. Esta celebração atualiza para nós
esta certeza: contemplamos nesta Noite Santa, e nes-
te Tempo, resplandecente com a claridade da verda-
deira luz, "a graça de Deus se manifestou trazendo a
salvação para todos os homens" (Tt 2,11). Deus faz
brilhar nas trevas destes nossos dias a sua luz. Ele é
a Luz do mundo. E Ele está e sempre estará conosco
para iluminar todas as nossas escuridões com a luz
do seu amor manifestado em Jesus Cristo. Quais
sejam as opressões, os jugos que nos oprimem, as
noites escuras de nossos sofrimentos que ressoem
em nossos corações a voz dos anjos: "Não tenhais



medo! Eu vos anuncio uma grande alegria, que o
será para todo o povo: "HOJE, na cidade de Davi,
nasceu para vós um Salvador, que é o Cristo Se-
nhor" (Lc 1,10-11).
- Este tempo em que, como expressa Paulo a Tito, "a
graça de Deus se manifestou trazendo a salvação
para todos os homens" (Tt 2,11), é celebrado com
grande carinho por todo o mundo. Mas, precisamos
tomar cuidado para que não nos apropriemos de tal
maneira do Natal, acabando por expulsar a Cristo. É
belíssimo ver as casas enfeitadas, iluminadas, as ruas
preparadas, a ceia, a troca de presentes. Contudo,
que isso seja uma expressão da verdadeira alegria
que tomou conta dos nossos corações: "Porque nas-
ceu para nós um menino, foi-nos dado um filho" (Is
9,5). É o tempo em que celebramos a manifestação,
o aparecimento de Deus no meio da humanidade,
em nossa carne. E para que a nossa alegria por este
aparecimento seja legítima, verdadeira e duradoura,
não nos enganemos somente com o natal do consu-
mo, o natal das mesas fartas e dos corações vazios,
o natal dos presentes caros e da falta de solidarieda-
de. Este nascimento, esta manifestação, "nos ensina
a abandonar a impiedade e as paixões mundanas e a
viver neste mundo com equilíbrio, justiça e piedade,
aguardando a feliz esperança e a manifestação da
glória do nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cris-
to" (Tt 2,12-13).
- Deixemos que este tempo nos sensibilize para ver-
dadeiros gestos de solidariedade, fraternidade e paz,
para que nós, que temos a graça de contemplar hoje
este nascimento, anunciemos com nossas vidas esta
alegria que será para todo o povo: "HOJE nasceu
para nós o Salvador, que é Cristo, o Senhor". Se po-
demos viver com tanta amabilidade e partilha este
tempo de Natal, podemos fazer de nossas vidas, em
todos os tempos do ano, uma constante manifesta-
ção da presença de Deus entre nós, levando a todos
a certeza do Natal: O menino que nasceu é o
Emanuel: "DEUS ESTÁ CONOSCO!"

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Em Deus que manifesta o seu amor à humani-
dade, professemos a nossa fé. (Rezar o Credo Niceno-
Constantinopolitano, p. 9 do livro de cantos)

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Só no mistério do Verbo Encarnado pode o
mistério do homem encontrar luz. Iluminados por
tão grande acontecimento, peçamos ao Senhor por
nossas necessidades e pelas do mundo inteiro, re-
zando: Pela vossa Encarnação, ouvi-nos, Se-

nhor.
L.1 Pela humanidade, para que encontre em Jesus
a luz que ilumina a vida e dá sentido a tudo, reze-
mos.
L.2 Por todos os que creem, para que conservem
íntegra a fé em Jesus, verdadeiro homem e verda-
deiro Deus, rezemos.
L.1 Por todos os que sofrem por causa das guer-
ras, injustiças, doenças e solidão, para que Jesus,
revelação do Deus-amor, seja sua esperança e sua
salvação, rezemos.
L.2 Por todos nós aqui presentes, para que nossa
fé em Jesus se manifeste cada dia no amor gratuito
por todos, rezemos.
D. Ó Deus de amor, com a luz do vosso Espírito
ajudai-nos a descobrir em Cristo a vossa face hu-
mana e a vossa verdadeira face divina. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Cristo Senhor nasce pobre, entre os simples,
para a todos enriquecer, pois Ele é solidário com a
humanidade. Quantos gestos de caridade e
fraternidade são manifestados em tempos de Na-
tal. Se podemos viver assim nesta época do ano,
vivamos desta maneira em todas as épocas, para
que o amor de Deus seja sempre manifestado à
humanidade. Expressemos nossa gratidão com a
generosidade de nosso dízimo e nossas ofertas,
contribuindo com o anúncio da Boa Nova da pre-
sença de Deus entre nós. Cantemos.
Inovamos Senhor nosso lar... nº 482

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
C. Nesta celebração solene e feliz, louvemos a Deus
que manifesta o seu amor à humanidade, resgatan-
do-a ao enviar seu Filho único, para que todo aquele
que nele crer, não pereça, mas tenha a vida eterna.
A Igreja anuncia jubilosa esta notícia: Deus está
conosco!
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Nós vos louvamos, nosso Deus e Pai, porque
mesmo quando caímos pela desobediência, não nos
abandonastes ao poder da morte, mas vindo ao
nosso encontro, sempre manifestou-se generoso no
perdão. Em Jesus Cristo, deu a prova máxima do
seu amor por nós, elevando-nos à dignidade de fi-
lhos e filhas muito amados.
Ref.: Cristo é o grande sol que veio brilhar no
meio de nós. Cristo é a paz do mundo, é luz e
verdade, é libertação.



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177 - E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br - Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

D. Nós vos louvamos, Jesus Cristo, Filho de Deus,
o Menino de Belém, que nascido em nossa carne,
faz-se solidário com toda a carne humana. Olhan-
do para vós, pequeno e frágil, podemos ver toda a
nossa pequenez e fragilidade redimida. Ensina-nos
a seguir o mesmo caminho de humildade, para ser-
mos dignos portadores do vosso nome.
Ref.: Cristo é o grande sol que veio brilhar...
D. Nós vos louvamos, Divino Espírito Santo, que
com sua sombra fecundastes o seio de Maria, a fim
de que ela gerasse para nós o Salvador. Vós que
sois o amor do Pai e do Filho, fecunde nossas mentes
e nossos corações, para que a alegria do Natal nos
impulsione a uma sincera conversão para que Cris-
to cresça em nós.
Ref.: Cristo é o grande sol que veio brilhar...
D. Acolhei, Senhor, os louvores que brotam do
coração de vosso povo, pela alegria do nascimen-
to de Jesus, que convosco vive e reina para sem-
pre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

13. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração do
Senhor: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Nesta Noite Santa, saudemo-nos com um ges-
to de paz.
Que viva a paz, viva a esperança... nº 552

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O ME aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apresenta
o Pão Eucarístico e diz:
ME. "O Verbo se fez carne, e vimos a sua glória"
(Jo 1,14). Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma só

palavra e serei salvo(a).
- O ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, o ministro recolhe a reserva eucarística e leva para
o sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Já o céu contemplamos neste dia... nº 659

16. ORAÇÃO
D. Senhor nosso Deus, ao celebrarmos com
alegria o Natal do nosso Salvador, dai-nos al-
cançar por uma vida santa seu eterno conví-
vio. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS

18. BÊNÇÃO DO PRESÉPIO
- Obs.: A imagem de Jesus menino é conduzida até o
presépio. Crianças vestidas de anjos tocam sino. O gru-
po de canto entoa o hino: Noite feliz!... nº 754
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Deus Eterno e Onipotente, vosso Filho as-
sumiu a condição humana, oferecendo-nos a
graça da salvação. Abençoai este presépio, que
recorda o nascimento de Jesus Cristo, nosso
salvador, e tornai-nos dignos de participar de
sua divindade, ele que assumiu nossa humani-
dade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
- Aspergir água benta no presépio. A imagem do Menino
Deus é colocada no presépio. O Dirigente diz que todos
são convidados a passar pelo presépio durante o canto
de envio e fazer uma oração. A bênção final pode ser
realizada diante do presépio ou no presbitério.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria do nascimento do
Salvador: ide em paz, e que o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Guiados pela voz dos anjos... nº 750


